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RESUMO GERAL 

 

 

O pinhão-manso Jatrophas curcas L é uma cultura comum no Nordeste Brasileiro, cuja 

produtividade vem sendo limitada pelo ataque do ácaro Tetranychus bastosi. O controle 

deste ácaro é feito com acaricidas sintéticos sem registro para a cultura, sendo o uso de 

extratos vegetais um método alternativo. Foi avaliado o potencial acaricida dos extratos 

aquosos de folhas de algarobeira (Prosopis juliflora DC) e juazeiro (Z. joazeiro Mart.) 

sobre T. bastosi. No capítulo I foram estimadas a CL50 e CL90 do extrato de juazeiro para 

serem utilizadas com o de algarobeira em testes experimentais. Avaliou-se a toxicidade do 

extrato nas concentrações de 0%, 5%, 10%, 15%, 20%, 25% e 30% sobre fêmeas de T. 

bastosi em arenas de folhas de pinhão-manso impregnadas com estas concentrações. Após 

48 horas contabilizou-se o número de indivíduos mortos em cada tratamento. Para 

avaliação do efeito ovicida 25 ovos de T. bastosi foram dispostos em arenas foliares de 

pinhão-manso, procedendo-se em seguida a pulverização dos extratos. A cada 24 horas, 

observou-se o número de ovos eclodidos durante dez dias. Também foi avaliado o efeito 

dos extratos sobre a progênie de fêmeas de T. bastosi exposta as CL50 e CL90 dos extratos. 

Cinco arenas contendo 60 fêmeas de T. bastosi foram submetidas à aplicação dos extratos. 

Após 48 horas, 15 fêmeas/tratamento que sobreviveram à ação dos extratos foram 

individualizadas e, diariamente, contabilizou-se o número de ovos/fêmea, a viabilidade e a 

sobrevivência dos estágios subsequentes. As concentrações letais obtidas para o extrato de 

juazeiro foram: CL50 = 11,87% (m/v) e CL90 = 54,96% (m/v). Ambos os extratos nas 

concentrações testadas reduziram a viabilidade dos ovos de T. bastosi, com destaque para 

as CL90. Fêmeas de T. bastosi submetidas aos extratos de algarobeira e juazeiro 

apresentaram redução no percentual de ovos viáveis, apresentando valores próximos a 

75%. Não houve efeito na fase larval do ácaro, mas houve redução em pelo menos 50% da 

sobrevivência de ninfas. No capítulo II foi analisada a toxicidade e repelência das CL50 e 

CL90 dos extratos aquosos de algarobeira e juazeiro sobre T. bastosi. A toxicidade foi 

avaliada sobre fêmeas dispostas em arenas de discos foliares de pinhão-manso 

impregnadas nas concentrações letais (CL50 ou CL90) dos extratos. Após 48 horas 

contabilizou-se o número de indivíduos vivos e mortos em cada tratamento. Para o teste de 

repelência, as arenas de pinhão-manso foram interligadas por uma lamínula, sendo um 

disco tratado com um dos extratos nas concentrações letais e outro com água destilada 

(testemunha). Foram liberadas 10 fêmeas adultas do ácaro na área central de cada arena, 

procedendo-se após 48 horas a contagem dos ácaros vivos em cada disco. Os extratos 



 

aquosos de folhas de algarobeira e juazeiro nas duas concentrações (CL50 e CL90) 

apresentaram índices de toxicidade variando de altamente tóxico a levemente tóxico. 

Apresentaram efeito repelente, exceto o extrato de juazeiro na CL50, e eficiência de 

controle nas CL90, cuja mortalidade de T. bastosi foi superior a 80%, representando assim 

resultados promissores para o controle do ácaro. 

 

Palavras-chave: Tetranychidae, extrato vegetal, controle fitossanitário.



 
GENERAL ABSTRACT 

 

 

Physic nut Jatrophas curcas L. is a common culture in the Brazilian Northeast, and its 

productivity has been limited by the attack of the mite Tetranychus bastosi. The control of 

this mite is done with synthetic acaricides, while the use of plant extracts is an alternative 

method. The acaricidal potential of mesquite (Prosopis juliflora DC) and juazeiro (Z. 

joazeiro Mart.) leaf extracts on T. bastosi was evaluated. On chapter I, the CL50 e CL90 of 

juazeiro extract were estimated to be used with the mesquite extract in experimental tests. 

The extracts toxicity was evaluated in the concentrations of 0%, 5%, 10%, 15%, 20%, 25% 

e 30% on T. bastosi females in physic nut leaves arenas impregnated with these 

concentrations. After 48 hours, the number of dead individuals was counted.in each 

treatment. To evaluate the ovicide effect, 25 T. bastosi eggs were disposed in Physic nut 

leaves arenas, followed by the pulverization of the extract. Every 24 hours, the number of 

hatched eggs was observed, during ten days. The extracts effect on the T. bastosi females 

progeny exposed to the CL50 e CL90 of the extracts was also evaluated. 5 arenas containing 

60 T. bastosi females were submitted to the application of the extracts. After 48 hours, 15 

females/treatments who survived the extracts action were individualized and, on a daily 

basis, the number of eggs/female, the viability and the survival of the subsequent stages 

were counted. The lethal concentrations obtained for the juazeiro extract were CL50 = 

11,87% (m/v) and CL90 = 54,96% (m/v). Both extracts in the tested concentrations reduced 

the viability of T. bastosi eggs, featuring the CL90. The T. bastosi females submitted to 

mesquite and juazeiro extracts presented a reduction on the viable eggs percentage, 

showing values next to 75%. There wasn’t any effect in the mite’s larval phase, but there 

was a reduction on at least 50% of the nymphs survival. On chapter II, the toxicity and 

repellency of CL50 e CL90 of the mesquite and juazeiro watery extracts on T. bastosi was 

analyzed. The toxicity was evaluated on females disposed in physic nut leaves discs 

arenas, impregnated in the extracts lethal concentrations (CL50 ou CL90). After 48 hours, 

the alive and dead individuals in each treatment were counted. For the repellency test, the 

phsic nut arenas were interconnected by a coverslip. One disc was treated with one of the 

extracts in the lethal concentrations, and the other with destilled water (witness). 10 adult 

female mites were released in the central area of each arena, and after 48 hours, the alive 

mites in each disc were counted. The mesquite and juazeiro leaves watery extracts in both 

concentrations (CL50 ou CL90) presented different levels of toxicity, varying from highly 

toxic to slightly toxic. They presented repellent effect, except the juazeiro extract in CL50, 



 

and control efficiency in CL90, in which T. bastosi mortality was over 80%, representing 

promisisng results for the control of the mite. 

 

Keywords: Tetranychidae, plant extract, phytosanitary control. 
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1. INTRODUÇÃO 

 

A produção agrícola no Brasil, em relação ao cultivo de oleaginosas vem crescendo nos 

últimos anos. A estimativa, segundo o IBGE (2018), para a safra nacional de cereais, 

leguminosas e oleaginosas é de 226,1 milhões de toneladas, resultado 6,0% inferior ao 

obtido em 2017 (240,6 milhões de toneladas).  

Dentre as oleaginosas cultivadas no país, o pinhão-manso Jatrophas curcas L. 

(Euphorbiaceae) é uma cultura de natureza arbustiva, de grande abrangência no nordeste 

brasileiro. Nas últimas décadas voltou-se o interesse para a cultura devido ao seu potencial 

para a produção de biodiesel, uma vez que existe uma série de pesquisas voltadas para o 

estudo de fontes e métodos que possibilitem o uso dos biocombustíveis. Nesse sentido, o 

pinhão-manso é considerado uma cultura potencial, juntamente com o amendoim (Arachis 

hypogaea), a soja (Glycine max), o girassol (Helianthus annuus) e a mamona (Ricinus 

communis L.) (LIMA et al., 2012).  

Historicamente o pinhão-manso tem sido cultivado no nordeste para a proteção do solo 

contra erosão, utilização como cercas vivas, e suas folhas, cascas, látex e óleo são bem 

conhecidos e utilizados na medicina popular (ALBUQUERQUE E ANDRADE, 2002; 

ARRUDA et. al., 2004; TOMINAGA et al., 2007, SPINELLI et al., 2010). 

O cultivo do pinhão-manso no nordeste brasileiro é considerado promissor, uma vez que 

a região atende às condições edafoclimáticas exigidas para o seu pleno desenvolvimento. É 

uma cultura tolerante a seca, e com bom desenvolvimento em solos com baixa fertilidade, o 

que a torna uma opção agrícola viável para o semiárido, podendo ser cultivada pelos 

agricultores familiares (ALVES et al., 2008; SILVA, 2011). Contudo, o ataque de pragas 

vem sendo um dos fatores limitantes à sua produtividade e exploração, causando reduções 

significativas se não forem tomadas medidas de controle adequadas. 

Dentre as pragas que atacam a cultura do pinhão-manso, Tetranychus bastosi Tuttle, 

Baker e Sales, 1977 é o principal ácaro-praga e vem causando grandes prejuízos em diversas 

regiões do Brasil (KIKUCHI et al., 2009; SARMENTO et al., 2011; CRUZ et al., 2012; 

BARROS, 2013).  Este ácaro ocorre preferencialmente na superfície abaxial das folhas e 

tem como principal característica a produção de teia - com a função de proteção dos ovos 

contra a dessecação e deslocamento dos ácaros nas plantas - e apresenta alto potencial 

reprodutivo dependendo da planta hospedeira (VENZON et al., 2009; FRANCO et al., 

2010), podendo reduzir até 80 % da produção (SOTO et al., 2011). Alimenta-se do conteúdo 
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celular, causando o amarelecimento e redução da taxa fotossintética e, consequentemente, a 

morte prematura das folhas (MORAES e FLECHTMANN, 2008). 

O controle do T. bastosi vem sendo realizado com acaricidas sintéticos sem registro para 

a cultura (AGROFIT, 2018), o que configura um quadro preocupante, uma vez que estes 

produtos podem ocasionar a resistência da praga e efeitos adversos nos seus inimigos 

naturais, ao meio ambiente e aos aplicadores (HERNÁNDEZ e VENDRAMIM, 1996). 

Nesse sentido, têm-se buscado métodos alternativos de controle, como, por exemplo, o uso 

de extratos vegetais (BETTIOL e MORANDI, 2009, XAVIER et al., 2015; NASCIMENTO, 

2017). 

O uso de extratos de plantas com propriedades inseticidas é uma prática muito antiga 

(ROEL et al., 2000; GALLO et al., 2002) e bastante utilizada na primeira metade do século 

passado até a descoberta dos inseticidas organossintéticos, os quais passaram a ser o 

principal método utilizado no controle de pragas (LUZ et al., 2007). Entretanto, atualmente 

os problemas decorrentes da aplicação descontrolada de inseticidas sintéticos nas culturas 

agrícolas apontam para a necessidade de se desenvolver novas metodologias de controle 

mais seletivas e menos agressivas ao homem e ao meio ambiente (KIM et al., 2003; 

MENEZES, 2005), o que despertou novamente o interesse pela descoberta de produtos 

naturais com ação inseticida/acaricida que possam ser inseridos nos programas de manejo 

integrado de pragas (MIP). Nesse contexto, os produtos extraídos de plantas representam 

uma fonte de substâncias bioativas compatíveis com o MIP (MEDEIROS et al., 2005, 

TORRES et al., 2006), pois contribuem para o equilíbrio ambiental e reduzem o 

desenvolvimento de resistência nas pragas, já que nas plantas normalmente estão presentes 

mais de um princípio ativo.  

A presença de vários princípios ativos nos extratos vegetais é decorrente do fato das 

plantas desenvolverem uma série de metabólitos com funções complementares na defesa 

contra pragas e patógenos (PERES, 2017). Estas substâncias podem ser encontradas nas 

raízes, folhas e sementes - entre eles, rotenoides, piretroides, alcaloides e terpenoides - e 

podem interferir severamente no metabolismo desses organismos, causando impactos 

variáveis, como repelência, deterrência alimentar e de oviposição, esterilização, bloqueio do 

metabolismo e interferência no desenvolvimento, sem necessariamente causar a morte 

(MEDEIROS, 1990; LARCHER, 2000; MENEZES, 2005). Contudo, um manejo adequado 

do ácaro é ideal, com a rotação de produtos naturais com modos de ação distintos, podem 

diminuir assim a chance das populações virem a ficar resistentes (ESTEVES et al., 2013). 

O conhecimento sobre o potencial de utilização de extratos vegetais é fundamental nos 
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programas de manejo de pragas, pois o desenvolvimento de tecnologias de baixo custo e de 

fácil preparo para os produtores rurais, contribui para a redução do uso de insumos externos 

no sistema de produção (BARBOSA et al., 2007; ROEL, 2001). No Brasil, por não haver 

registros de formulações comerciais de extratos vegetais, o seu uso torna-se inovador, 

viabilizando uma melhoria na produção agrícola e a potencialização das áreas de produção. 

No que se refere aos estudos sobre a utilização de extratos vegetais para o controle de 

ácaros, estes são escassos, sendo de extrema importância a abordagem de trabalhos de 

pesquisa nessa linha de estudo.   

Partindo desse pressuposto, o objetivo deste trabalho foi avaliar o potencial acaricida do 

extrato de algarobeira (Prosopis juliflora (Sw.)DC.) e do juazeiro (Ziziphus joazeiro Mart.) 

no controle de populações de ácaro-vermelho Tetranychus bastosi na cultura do pinhão-

manso (J. curcas L.). No capítulo 1 foi avaliado o efeito dos extratos sobre a fecundidade de 

fêmeas de T. bastosi, viabilidade de ovos e na sobrevivência dos demais estágios de 

desenvolvimento deste ácaro. No capítulo 2 foi analisada a toxicidade e a repelência dos 

extratos aquosos de folhas de juazeiro e algarobeira para o controle alternativo deste ácaro. 

 

2. REFERENCIAL TEÓRICO 

 

 2.1. ASPECTOS GERAIS SOBRE A CULTURA DO PINHÃO- MANSO 
 

O pinhão-manso Jatropha curcas L. é uma Euphorbiaceae perene e monóica, com 

origem provável na América Central, provavelmente no México, mas que vegeta 

naturalmente em muitos lugares do Brasil (TOMINAGA et al, 2007; BELTRÃO, et al, 

2003). Tem crescimento rápido, caducifólio, podendo atingir mais de 5m de altura; seus 

frutos são do tipo ovóide, com 1 a 3 cm, contendo três sementes por lóculo; as sementes 

normalmente possuem 2 cm de comprimento e 1cm de largura (SATURNINO et al, 2005). 

Seu plantio vem sendo realizado em regiões tropicais e subtropicais de todo o mundo 

(BELTRÃO E OLIVEIRA, 2007). 

O cultivo do pinhão-manso se torna opção agrícola em regiões áridas e semiáridas do 

Nordeste Brasileiro, devido à recuperação de áreas degradadas. Com um sistema 

diversificado, adaptado ao clima seco e com baixo custo de produção, seu cultivo pode ser 

direcionado à venda do óleo das sementes voltado para fins combustíveis, trazendo mão-de-

obra e renda para a agricultura familiar e proporcionando a fixação do homem no campo 

(BELTRÃO et al., 2003). Apresenta elevada produção anual de óleo e representa uma 

matéria-prima alternativa para a produção da cadeia de biodiesel (Frigo et al, 2008).  
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A cultura do pinhão-manso vem crescendo no mercado produtivo mundial de óleos, 

biodiesel, bioquerosene, de resíduos detoxificados e na farmacologia de ésteres de forbol e 

curcina. Suas folhas, seu látex, sua casca e seu óleo são bem conhecidos da medicina 

tradicional (SPINELLI et al., 2010). A torta e a semente do pinhão-manso têm grande 

importância agroeconômica, sendo a primeira usada como adubo orgânico e a última muito 

usada na produção de biodiesel (RETEC, 2006).   

Por outro lado, o pinhão-manso tem desempenhado papel importante nas propriedades 

do solo, contribuindo contra a erosão e estabelecimento de cercas vivas, além de propiciar a 

fertilidade do solo após um período de cultivo em áreas inférteis (SPINELLI et al., 2010; 

EPAMIG, 2010). O plantio dessa cultura vem também sendo importante para a recuperação 

de áreas degradadas, contenção de encostas e de dunas, e ao longo de canais, rodovias e 

ferrovias (ALVES et al., 2008).  Para muitos, é considerada uma cultura pouco atacada por 

pragas (SATURNINO et al., 2005; BELTRÃO e CARTAXO, 2006).  Porém, esta não tem 

sido a realidade observada nos cultivos, cuja ocorrência de pragas vem surgindo à medida 

que as áreas desta cultura vêm aumentando (LOPES, 2009). As principais pragas que vêm 

sendo diagnosticadas no pinhão-manso são o percevejo Pachycoris torridus (Hemiptera); a 

cigarrinha-verde Empoasca sp. (Hemiptera); os trips Retithrips syriacus (Thysanoptera), 

Heliothrips haemorrhoidalis (Thysanoptera) e Frankliniella schultzei (Thysanoptera) e os 

ácaros Tetranychus spp. (Tetranychidae) e Polyphagotarsonemus latus (Tarsonemidae) 

(OLIVEIRA et. al, 2010). Dias et al., (2007) relatam ainda o ataque de formigas saúva (Atta 

sexdens rubropilosa- Hymenoptera) e dos cupins Rhinotermitidae que são responsáveis pela 

dessecação de raízes e plantas adultas levando-as à morte.  

 

2.2. ÁCAROS PRAGAS 

          Responsáveis por perdas na produção que afetam significativamente o rendimento das 

culturas, os ácaros fitófagos estão entre as pragas mais comuns em culturas como frutas, 

algodão, vegetais e plantas ornamentais. O ataque provoca problemas cloróticos no tecido 

foliar e após sucção do conteúdo celular pode causar danos, sendo que em grandes 

proporções podem ocasionar a redução foliar através da senescência (MORAES e 

FLECHTMANN, 2008; SADRAS e FELTON, 2010). Ao sugar a seiva das folhas para sua 

alimentação, ocasionam pontos descorados, tornando-se amarelas e causando a queda 

prematura das folhas, prejudicando assim, o desenvolvimento das culturas (CÓRDOVA, 

2015). 
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São pragas que prejudicam a atividade fotossintética das plantas, devido à perfuração 

do tecido vegetal, provocando o aparecimento de manchas brando- prateadas 

(FLECHTMANN, 1979; MARTÍNEZ-FERRER et al., 2006). Em altas infestações podem 

ocasionar perdas consideráveis, devido à queda prematura das folhas, reduzindo a 

capacidade produtiva da planta (CARLSON, et al., 1979; GUEDES et al., 2008). 

Algumas informações relatam que possivelmente a intensidade de ataque de ácaros 

esteja relacionada a fatores climáticos, tomando como base a estiagem, o manejo 

fitossanitário e uso de determinados agrotóxicos (KLUBERTANZ et al., 1990; GUEDES et 

al., 2007; ROGGIA, 2007). No pinhão-manso, os ácaros-praga se estabelecem como um 

principal problema fitossanitário, principalmente os Tetranychidae e Tarsonemidae 

(KAVITHA et al., 2007; SARMENTO et al., 2011).  

 

2.3. Tetranychus bastosi (ACARI: TETRANYCHIDAE) 

Os primeiros indícios da ocorrência do ácaro T. bastosi em pinhão-manso possivelmente 

ocorreram em 2006, no Estado de Sergipe (SANTOS et al., 2006).  É relatado atacando o 

pinhão-manso nas regiões Nordeste, Sudeste e Norte do Brasil (PEDRO-NETO et al., 2013; 

BARROS, 2013). Preferem a região abaxial da folha, mas em grandes populações podem ser 

encontrados se alimentado das duas superfícies foliares (VASCONCELOS, 2011). Têm 

como característica tecer teias, causando amarelecimento, devido o seu hábito alimentar de 

sucção do conteúdo celular e, consequentemente podem ocasionar a morte prematura das 

folhas (FRANCO e GABRIEL, 2008).  

Os tetraniquídeos, em geral, passam pelos estágios de ovo, larva, ninfa e adulto, no 

período de 7 a 14 dias (MORAES e FLECHTMANN, 2008). Segundo Tuttle et al. (1977) os 

ovos de T. bastosi são amarelados, evoluindo para vermelho-opaco quando a eclosão das 

larvas está próxima. Ao se tornarem adultos, estes apresentam coloração vermelho-rubra, 

sendo as fêmeas arredondadas e os machos com tamanho inferior e a parte posterior do 

idiossoma afilada (FLECHTMANN, 1972). Apresentam quelíceras em formas de estiletes 

onde causam pontuações necróticas no limbo foliar (MORAES e FLECHTMANN, 2008).  

Esses ácaros tendem a ter um melhor desenvolvimento em folhas mais jovens de J. 

curcas, L. atrasando a formação da planta, tecendo teias com o princípio de proteção contra 

inimigos naturais, afetando o deslocamento de predadores e consequentemente os afastando 

dos locais de ataque. São favorecidos por temperaturas altas em climas quentes e secos, 

aumentando sua população (DELALIBERA et al., 2000, GONÇALVES et al., 2001).  
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2.4. EXTRATOS VEGETAIS 

A busca por alternativas de controle para as pragas agrícolas tem despertado o interesse 

de pesquisadores em todo o mundo pelo uso de extratos vegetais (MOREIRA et. al., 2015), 

que são constituídos por uma diversidade de compostos encontrados nas plantas, que são 

facilmente dispersos em meio líquido (LUZ, 2007). Esses compostos são conhecidos como 

metabólitos secundários e apresentam uma grande diversidade estrutural (KIM et al., 2003). 

As plantas são constituídas por inúmeros grupos de substâncias, citando como exemplo, os 

terpenóides, que podem conter até cem ou mais compostos orgânicos (BARBOSA et. al., 

2008). 

A presença de metabólitos secundários nas plantas as tornam com potencial para o 

controle alternativo de doenças e pragas em plantas cultivadas (LINS et al., 2011). 

Compostos orgânicos bioativos produzidos por vegetais apresentam características contra 

insetos e microrganismos invasores, tais como repelência, deterrência alimentar e de 

oviposição, inibição de crescimento, ação esterilizante e toxinas, (SAXENA, 1989). 

Atualmente, são conhecidos aproximadamente cem mil compostos naturais 

ecoquimicamente ativos (LARCHER, 2000). 

Segundo Begnini (2001), as espécies vegetais que contém substâncias como rotenóides, 

piretróides, alcalóides e terpenóides, merecem maior destaque como potencialmente viáveis 

para produção de inseticidas/acaricidas botânicos. Dentro das espécies vegetais como 

representantes para obter extratos vegetais com essas características cita-se os representantes 

de Meliaceae, Rutaceae, Asteraceae, Solanaceae, Apiaceae, Annonaceae, Lamiaceae e 

Canellaceae, cuja atividade inseticida vem sendo analisada (JACOBSON, 1989).  

O uso de inseticidas sintéticos apresenta como problemas: a presença de resíduos tóxicos 

em alimentos, agravantes de saúde a produtores rurais e consumidores, poluentes de água e 

solo, resistência de pragas a alguns produtos, além de afetar a população de inimigos 

naturais, aumentando o número de insetos-praga nas culturas (HASSAN e PRIJONO, 2011; 

KIM et al., 2010; MENEZES, 2005). Nesse sentido, a substituição desses produtos por 

defensivos alternativos é fundamental para os programas de manejo de pragas e pode torna-

se uma opção viável.  

Os extratos vegetais são normalmente considerados uma opção de baixo custo para 

controle de pragas quando comparados aos inseticidas sintéticos. As metodologias de 

aplicação desses produtos também são consideradas fáceis, o que tem estimulado o seu 
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estudo de maneira que futuramente possam ser viabilizados, inclusive em pequenas 

propriedades rurais de agricultura familiar, para o controle de insetos e ácaros (CORRÊA e 

SALGADO, 2011). Além disso, apresentam seletividade aos inimigos naturais, podendo 

inclusive ser utilizado em associação com outros métodos, como por exemplo, o controle 

biológico. (PREE et al., 1989; DEGRANDE et al., 2002). Apresentam baixa toxicidade em 

relação aos defensivos químicos, podendo ser aplicados ser na forma de pó, extrato ou óleo, 

possibilitando um melhor manuseio (PEDOTTI-STRIQUER et al., 2006). 

 

2.5. ALGAROBEIRA (Prosopis juliflora (Sw.) DC.). 

Originária dos Andes Peruanos, a algarobeira (P. juliflora (Sw.) DC) foi introduzida na 

década de 40 com a finalidade de ocupar as terras áridas secas da região do semiárido 

(MENDES, 1986). Localizam-se em regiões próximo ao Oriente, África do Norte e Central, 

América do Norte e do Sul e no Caribe (PASIECZNIK et al., 2001). Pertencente à família 

Leguminoseae (Mimosoidae) é altamente promissora para o Nordeste, tantos para fins 

madeireiros como forrageiros, com boa adaptação à seca (SILVA et al., 1980; RIBASKI, et 

al., 2009).   

Da planta se extrai uma madeira durável, elástica, pesada, compacta e dura, utilizada 

para fins diversos, desde mourões até estacas para cercas, além de serem utilizadas para 

lenhas e carvões (BRAGA, 1976; RIBASKI, et al., 2009). Possui alto conteúdo energético 

nas vagens com proteína, gorduras, vitaminas, sais mineras e, açúcares (CUNHA e SILVA, 

2012). Tem exercido um grande papel na indústria alcooleira, além de produção de melaço, 

servindo também de alimento para animal e humana, bem como princípios ambientais de 

reflorestamento, ajardinamento e sombreamento (SILVA et al.; 2001).  

 

2.6. JUAZEIRO (Ziziphus joazeiro Mart.) 

O gênero Ziziphus compreende cerca de 30 espécies (HEALD, 2004), das quais nove 

ocorrem no Brasil (FORZZA e DE JANEIRO, 2010). Planta predominante em áreas 

nordestinas e endêmicas da Caatinga, a espécie Z. joazeiro Mart. (Rhamnaceae) (PRADO e 

GIBBS, 2003; MAIA, 2004), ocorre em áreas de clima seco de diversos estados nodestinos, 

distribuindo-se do Piauí até o Norte de Minas Gerais (MATOS, 2000). 

Tem preferência nos solos aluviais argilosos, mas pode se desenvolver em áreas 

pedregosas e áridas. Apresenta como vantagem em período de seca, a não senescência foliar, 

diferenciando-se das demais plantas da caatinga (COSTA, 2011). Tem grande importância 

https://www.sciencedirect.com/science/article/pii/S0308814614015933#b0125
https://www.sciencedirect.com/science/article/pii/S0308814614015933#b0110
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econômica e ecológica, sendo utilizada localmente para produção de lenha e carvão, 

arborização de ruas e jardins, além de possuir frutos comestíveis, os quais são explorados de 

forma extrativista e usados na medicina popular, no tratamento de gastrites, gripes, 

contusões e ferimentos e fabricação de cosméticos, sendo usados na alimentação de animais 

nos períodos de seca (LIMA, 2000; LORENZI, 2009). O uso medicinal da espécie ocorre no 

tratamento de gastrites, gripes, contusões e ferimentos (LIMA, 2000).  

Apresenta potencial inseticida por possuir alcalóides, flavonóides e cumarinas em sua 

estrutura responsável pela atividade toxicológica e repelência de insetos (CARVALHO, 

2008). Apresenta também saponinas em várias partes da planta, substâncias reconhecidas, 

com efeito alelopático. (GUSMAN et al., 2008). Entre fontes de acaricidas botânicos, o 

juazeiro (Z. joazeiro Mart.) (Rhamnaceae) destaca-se pela eficiência em afetar 

negativamente a biologia e o comportamento de ácaros-praga da família Tetranychidae 

(SIQUEIRA et al., 2014; XAVIER et al., 2015) 
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3. CAPÍTULO 1 - EFEITO DO EXTRATO AQUOSO DE ALGAROBEIRA E 

JUAZEIRO SOBRE O DESENVOLVIMENTO DO ÁCARO Tetranychus bastosi EM 

PINHÃO- MANSO  

RESUMO 
 

 

O objetivo deste trabalho foi avaliar o efeito do extrato aquoso de folhas de algarobeira 

Prosopis juliflora (SW) DC e do juazeiro Ziziphus joazeiro Mart. sobre a fecundidade, 

viabilidade de ovos e sobrevivência dos estágios pós-embrionários de T. bastosi em pinhão-

manso. Foi avaliada a toxicidade do extrato de juazeiro nas concentrações de 0%, 5%, 10%, 

15%, 20%, 25%, 30% sobre o ácaro com o intuito de determinar a CL50 e CL90 do extrato. 

Para a algarobeira utilizou-se as CL50 e CL90 do extrato já disponível na literatura para T. 

bastosi. Avaliando o efeito dos extratos sobre a progênie de T. bastosi, 60 fêmeas foram 

mantidas em arenas de pinhão-manso, procedendo-se a pulverização dos extratos, de acordo 

com os tratamentos: T1= CL50 do extrato de P. juliflora; T2 = CL90 do extrato de P. 

juliflora, T3 = CL50 do extrato de Z. joazeiro, T4 = CL90 do extrato de Z. joazeiro e T5 = 

água destilada. Após 48 horas, 15 fêmeas sobreviventes/tratamento foram individualizadas 

em novas arenas, procedendo-se diariamente a contagem do número de ovos postos, a 

viabilidade dos mesmos, os estágios imaturos presentes e a mortalidade. O delineamento 

estatístico adotado foi o inteiramente casualizado com cinco tratamentos e 15 repetições. 

Para avaliação do efeito ovicida, ovos do ácaro foram dispostos em arenas de folhas de 

pinhão-manso e pulverizados com os extratos de acordo com as concentrações e tratamentos 

supracitados, deixando-se um total de 25 ovos/arena. Diariamente, foi avaliado o número de 

ovos eclodidos, durante de dez dias. O delineamento estatístico foi o inteiramente 

casualizado, com cinco tratamentos e dez repetições. A CL50 do juazeiro para T. bastosi foi 

de 11,87% e a CL90 = 54, 96%. Os extratos aquosos, nas concentrações testadas, 

proporcionaram efeito ovicida, reduzindo a eclosão dos ovos em mais 50% nos tratamentos 

com a CL90 de ambos os extratos. Em relação à progênie do ácaro, os extratos provocaram 

redução da viabilidade de ovos em até 75%, afetando também a sobrevivência de ninfas e, 

consequentemente, a emergência de adultos. Assim, o uso dos extratos de algarobeira e 

juazeiro sobre T. bastosi apresenta resultados satisfatórios, pois afeta a progênie do ácaro, 

reduzindo a viabilidade de ovos e a sobrevivência dos estádios imaturos, o que acarreta a 

diminuição das próximas gerações de indivíduos deste ácaro na cultura do pinhão-manso.  

 Palavras-chave: Acaricidas botânicos; Prosopis juliflora; Ziziphus joazeiro; Oviposição. 
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3. CHAPTER 1 - EFFECT OF MESQUITE AND JUAZEIRO WATERY EXTRACT 

ON Tetranychus bastosi MITE DEVELOPMENT IN PHYSIC NUT 

 

 

ABSTRACT 

 

 

This work’s purpose was evaluate the effect of the leaves watery extract from mesquite 

Prosopis juliflora (SW) DC and juazeiro Ziziphus joazeiro Mart. in the fertility, eggs 

viability and post-embryonic stages survival of T. bastosi in physic nut. The juazeiro extract 

toxicity in the concentrations of 0%, 5%, 10%, 15%, 20%, 25%, 30% was evaluated in the 

mite to determine the extract CL50 e CL90. For the mesquite, were used the CL50 and CL90, 

already available in the literature for T. bastosi mites. The evaluation of the extracts effect in 

T. bastosi progeny was done in physic nut discs, in which 60 female mites were put, 

followed by the pulverization of the extracts, according to the treatments: T1= CL50 of P. 

juliflora extract; T2 = CL90 of P. juliflora extract, T3 = CL50 of Z. joazeiro extract, T4 = 

CL90 of Z. joazeiro extract and T5 = destilled water. After 48 hours, 15 survival females 

from each treatment were individualized in new arenas, proceeding, in a daily basis, the 

counting and viability of the eggs standed by the females, the present immature stages and 

the mortality in each stage. The statistical design used was totally random with five 

treatments and 15 repetitions. To evaluate the ovicide effect, mite eggs were disposed in 

physic nut leaves arenas and pulverized with the extracts, according to the concentrations 

and treatments above mentioned, leaving 25 eggs/arenas in total. In a daily basis, the number 

of hatched eggs was evaluated during ten days. The statistical design used was totally 

random, with five treatments and ten repetitions. The juazeiro CL50 for T. bastosi was 

11,87% and the CL90 = 54, 96%. The watery extracts in the tested concentrations provided 

ovicide effect, reducing the eggs hatching in more 50% for the treatments with the CL90 of 

both extracts. Regarding the mite progeny, the extracts caused a reduction of the eggs 

viability in up to 75%, also affecting the nymphs survival and consequently the adults 

emergence. So, the use of mesquite and juazeiro extract in T. bastosi presents satisfying 

results, as soon as it affects the mite progeny, decreasing the eggs viability and the immature 

stages survival, what reduces these mites next generations in physic nut crops.  

Keywords: Botanical acaricides; Prosopis juliflora; Ziziphus joazeiro; oviposition. 
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3.1. INTRODUÇÃO 
 

A utilização de agrotóxicos é o principal método utilizado no controle de pragas 

agrícolas (GALLO et al., 2002; HASSAN e PRIJONO, 2011). Apesar da relevância deste 

tipo de controle, seu uso intensivo e, muitas vezes, de forma abusiva ou inadequada tem 

ocasionado diversos problemas como, por exemplo, o acúmulo de resíduos nos alimentos, a 

contaminação do meio ambiente, a intoxicação dos aplicadores e o aumento da resistência 

das pragas a diversos grupos de inseticidas/acaricidas (McMURTRY et al., 1970, COSTA 

et. al., 2004; MENEZES, 2005; HASSAN e PRIJONO, 2011). Isso tem estimulado a busca 

por métodos alternativos e mais sustentáveis como, por exemplo, a utilização de extratos 

vegetais (GONÇALVES et al., 2001; CORRÊA e SALGADO, 2011). Estas substâncias têm 

sido apontadas como promissoras e apresentam riscos reduzidos para o ambiente e para a 

saúde humana, além de serem mais rapidamente degradáveis do que os compostos sintéticos 

(MORAIS e MARINHO-PADRO, 2016). 

O pinhão-manso (Jatropha curcas L.) é uma cultura com registro de plantios em 

diferentes regiões do Brasil (DURÂES et al., 2009). Na região nordeste do país, tem se 

tornado uma opção viável, devido a sua rusticidade e adaptação às condições 

edafoclimáticas, principalmente no semiárido (ARRUDA, et al., 2004; LIMA et al., 2012). 

Porém, o ataque de pragas tem causado perdas significativas à cultura, constituindo-se num 

fator limitante para sua exploração (FERRAZ, et al., 2017).  

O ácaro Tetranychus bastosi Tuttle, Baker e Sales (Acari: Tetranychidae) é 

considerado uma das principais pragas da cultura no Brasil (SARMENTO et al., 2011). 

Ocorre preferencialmente na superfície abaxial das folhas e, quando em alta infestação, pode 

ser encontrado nas duas superfícies foliares (VASCONCELOS, 2011). Seu ataque inicia 

com pequenas manchas cloróticas, causando posteriormente necrose nas folhas, reduzindo a 

taxa fotossintética das plantas. Apresenta como característica a produção de teias, que 

facilitam a dispersão dos ácaros para novas plantas e comprometem a ação dos inimigos 

naturais (VANTORNHOUT et al., 2005; VENZON et al., 2010)  

 O controle de T. bastosi vem sendo realizado com acaricidas sintéticos, os quais não 

são registrados para a cultura (PALLINI et al., 2007; AGROFIT, 2018).  Dentre os produtos 

recomendados para uso cita-se o dicofol, propargite, enxofre (TORRES et al., 2002; COSTA 

et al., 2003), abamectina, diafentiurom (OLIVEIRA, et al. 2002), além de fenpropatrina, 

etoxazol e propargite (ASHLEY et al. 2006). Santos (2001) cita que o uso inadequado da 

maioria dos piretróides e alguns fosforados pode ocasionar desequilíbrios de populações de 

https://www.sciencedirect.com/topics/agricultural-and-biological-sciences/tetranychus
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ácaros e provavelmente causar sua reincidência nas culturas. O uso de acaricidas sintéticos 

pode causar desiquilíbrios ambientais e elevar a mortalidade de inimigos naturais, 

principalmente de ácaros Phytoseiidae (SILVA et al., 2006). Nesse sentido, como alternativa 

a esses produtos, extratos vegetais vêm sendo alvo de pesquisas, de maneira a se obter 

métodos alternativos para controle desses organismos (GONÇALVES et al., 2001; XAVIER 

et al., 2015; FERRAZ et al., 2017; NASCIMENTO, 2017).  

Diversas espécies de plantas apresentam substâncias bioativas, provenientes do seu 

metabolismo secundário, que podem atuar de diferentes formas no controle de pragas, seja 

por repelir estes organismos, reduzir sua alimentação ou atuar negativamente no seu ciclo 

biológico (ISMAN, 2006; COSTA e SALGADO, 2011), dentre outros aspectos.  

Dentre as espécies com potencial acaricida encontradas no semiárido, o juazeiro (Z. 

joazeiro) é uma planta típica dos sertões nordestinos, endêmica da Caatinga (PRADO e 

GIBBS, 2003) muito utilizada na medicina popular, além de apresentar importância 

econômica, social e ecológica (LORENZI, 2009; MATOS, 2000; DANTAS et al., 2014). 

Estudos têm demonstrado que extratos desta planta afetam negativamente a biologia e o 

comportamento de ácaros-praga da família Tetranychidae (SIQUEIRA et al., 2014; 

XAVIER et al., 2015; FERRAZ et al., 2017). A atividade acaricida do juazeiro baseia-se no 

fato de apresentar em sua estrutura, substâncias com atividade toxicológica e de repelência 

como alcaloides, flavonoides, cumarinas, provenientes do metabolismo secundário 

(CARVALHO, 2008).    

Por outro lado, a algarobeira (P. juliflora) foi introduzida no nordeste brasileiro em 

1940 para alimentação animal e reflorestamento e, como possível fonte alternativa para 

consumo humano (SILVA, et al.; 2009). A extração da sua madeira pode ser aproveitada 

para estacas de cercas e como combustível, na forma de lenha e carvão (RODRIGUES et al., 

2013).  Por apresentar propriedades farmacológicas, a cultura, tem sido estudada em seus 

diversos potenciais de uso (NASCIMENTO, et al., 2015), tendo sido observadas atividade 

antibacteriana (SATISH et al., 1999), antifúngica (SHANMUGAM, 2004), inseticida 

(NAQVI et al., 1994) e acaricida (NASCIMENTO, 2017). A atividade acaricida do extrato 

de algarobeira pode ser decorrente de compostos fenólicos, flavonoides, alcaloides, terpenos 

e esteroides presentes nesta planta (SINGH, 2012). 

Tomado como base a importância do uso de extratos vegetais como inseticidas 

naturais e os poucos estudos sobre este método para o controle do T. bastosi viabilizando o 

uso dessas alternativas para o manejo integrado de pragas em culturas, o objetivo deste 

trabalho foi avaliar o efeito do extrato aquoso de folhas de algarobeira e juazeiro sobre a 
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fecundidade, viabilidade de ovos e sobrevivência dos estágios pós-embrionários de T. 

bastosi em pinhão-manso. 

 

3.2. MATERIAL E MÉTODOS 

 

Os experimentos foram conduzidos no Laboratório de Entomologia do Centro 

Laboratorial de Apoio à Pesquisa da Unidade Acadêmica de Garanhuns (CENLAG), da 

Unidade Acadêmica de Garanhuns (UAG/UFRPE). As plantas de pinhão-manso utilizadas 

no presente estudo foram oriundas do Banco de Germoplasma do Instituto Agronômico de 

Pernambuco (BAG - IPA), localizado em Serra Talhada – PE. 

 

3.2.1. PREPARO DOS EXTRATOS AQUOSOS DE FOLHAS DE ALGAROBEIRA E 

JUAZEIRO  

 

Para o preparo dos extratos vegetais foram coletadas folhas de P. juliflora e de Z. 

joazeiro em áreas circunzinhas à UAG/UFRPE, no período da manhã. Estas foram 

acondicionadas em sacos de papel devidamente etiquetados e levadas ao Laboratório de 

Entomologia da UAG/UFRPE. Em laboratório, o material foi lavado em água destilada e 

desinfetado com cloro ativo (0,05%), durante 20 minutos (VIEIRA et al., 2006). As 

amostras foram submetidas à secagem ambiente durante um período de 4h, seguida da 

secagem em estufa (45°C), por um período de 48h sendo, posteriormente, trituradas e 

pesadas para obtenção do extrato aquoso. As concentrações dos extratos (m/v) utilizadas 

incialmente foram 0%, 5%, 15%, 25%, 35%, 45% e 55% obtidas obedecendo à relação peso 

de folha para cada 500 mL de água destilada. O material foi abrigado na geladeira à 

temperatura média de 5ºC até a obtenção do extrato, por um período de 24 horas.   

 
3.2.2. CRIAÇÃO DE ÁCAROS T. bastosi 

 
Os ácaros T. bastosi foram criados em laboratório de maneira a serem utilizados nos 

estudos experimentais. O método de criação foi baseado em Matos (2006) sendo utilizadas 

placas Gerbox® (12 x 12 x 5 cm) contendo no seu interior uma camada de espuma (4 cm de 

espessura) sobre  a qual era colocada uma arena de folha de feijão-de-porco Canavalia 

ensiformes (L) DC. (Fabaceae) colocadas com a face adaxial voltada para baixo. A espuma 

foi umedecida constantemente com água destilada para manter a turgescência da folha e 

evitar a fuga dos ácaros (Figura 1). Conforme necessário houve a substituição das folhas por 

outras em melhor estado, transferindo os ácaros com o auxílio de um pincel ou colocando-se 
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a antiga folha infestada sobre uma folha nova, propiciando que os mesmos se transferissem 

para ela. As arenas foram mantidas em câmaras climáticas do tipo B.O.D. (27 ± 2 ºC, 70% ± 

5 UR e 12 h de fotofase). 

 

Figura 1.  Aspecto geral de uma arena utilizada na criação do ácaro Tetranychus bastosi (Acari: Tetraychidae) 

em laboratório (27 ± 2°C, 70 ± 5% UR e 12 h de fotofase). 

3.2.3.  DETERMINAÇÃO DA CL50 E CL90 DO EXTRATO AQUOSO DE JUAZEIRO 

SOBRE T. bastosi.    

Para se viabilizar a utilização dos extratos como acaricidas naturais na cultura do 

pinhão-manso é necessário se estimar a concentração que mata 50% e 90% da população de 

T. bastosi, correspondendo a CL50 e CL90, respectivamente. De maneira a estimar estas 

concentrações foi avaliada a toxicidade do extrato de juazeiro nas concentrações de 0%, 5%, 

10%, 15%, 20%, 25% e 30%, escolhidas com base no trabalho de Xavier et al. (2015), sobre 

o ácaro T. bastosi. Nesse sentido inicialmente foi determinada tendo como base uma 

solução-estoque, adotando-se um volume de 500 mL de água destilada para 100 g do 

extrato.  Para o cálculo do volume a ser utilizado foi utilizada a fórmula: 

                                              C1. V1 = C2. V2 

Onde: 

C1 = Concentração Inicial (solução-estoque) 

            V1 = Volume da solução a ser retirada 

            C2 = Concentração Final 

            V2 = Volume total da solução a ser preparada 

Depois de adotada as concentrações, foram recortados discos foliares (3 cm Ø) de 

pinhão-manso, lavados com água destilada e secos à temperatura ambiente. Em seguida, os 
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discos foram mergulhados por cinco segundos em uma das concentrações supracitadas. 

Depois de impregnados com o extrato os discos foram transferidos individualmente para 

placas de Petri, colocando-se ao redor dos mesmos, algodão hidrófilo umedecido em água 

destilada para manter a umidade. Em cada disco foram liberadas 10 fêmeas adultas de T. 

bastosi. As arenas foram mantidas em câmara climatizada (27 ± 2 ºC, 70% ± 5 UR e 12 h de 

fotofase). Foi avaliada a mortalidade dos ácaros decorridas 48 horas da montagem dos 

experimentos, procedendo-se a contagem dos indivíduos vivos e mortos/ tratamento.  

  No caso do extrato de algarobeira, utilizou-se as concentrações letais (CL50 e CL90) 

obtidas em bioensaios com T. bastosi por Nascimento (2017).  O experimento foi feito no 

delineamento inteiramente casualizado com sete tratamentos (concentrações dos extratos e 

testemunha) e 10 repetições. 

3.2.4. EFEITO DOS EXTRATOS DE ALGAROBEIRA E JUAZEIRO SOBRE A 

PROGÊNIE DE T. bastosi  

 Foi avaliado o efeito dos extratos aquosos de algarobeira e juazeiro sobre a progênie 

proveniente de fêmeas de T. bastosi que foram expostas a ação dos extratos. Foram 

montadas cinco arenas semelhantes às utilizadas na criação-estoque e em cada uma delas 

liberadas 60 fêmeas de T. bastosi. Com o auxílio de um borrifador manual foi realizada a 

pulverização dos extratos aquosos de folhas de algarobeira ou de juazeiro, de acordo com os 

seguintes tratamentos: T1= CL50 do extrato de P. juliflora; T2 = CL90 do extrato de P. 

juliflora, T3 = CL50 do extrato de Z. joazeiro, T4 = CL90 do extrato de Z. joazeiro e T5 = 

água destilada. As arenas foram mantidas em câmara climatizada (25 ± 2 ºC, 70% ± 5 UR e 

12 h de fotofase). Após 48 horas, das fêmeas que sobreviveram aos tratamentos foram 

selecionadas 15 fêmeas/tratamento, que foram individualizadas em arenas no interior de 

placas de Petri contendo discos foliares (3 cm Ø) de pinhão-manso (Figura 2).  Diariamente, 

a cada 24 horas foi contabilizado o número de ovos postos por fêmea, a viabilidade dos 

mesmos, os estágios imaturos presentes e a mortalidade em cada estágio, até que o ácaro 

atingisse a fase adulta, durante 12 dias, de maneira a se ter informações sobre o efeito dos 

extratos na progênie dessas fêmeas. O delineamento estatístico foi o inteiramente 

casualizado com cinco tratamentos (concentrações dos extratos e testemunha) e 15 

repetições.  
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Figura 2 - Aspecto geral do experimento para determinar efeito do extrato aquoso de folhas de algarobeira e 

juazeiro sobre a progênie do ácaro-praga T. bastosi em folhas de pinhão- manso em laboratório (27 ± 2ºC, 70 ± 

5% UR e 12 h de fotofase).  

3.2.5. EFEITO DOS EXTRATOS AQUOSOS DE JUAZEIRO E ALGAROBEIRA EM 

OVOS DE T. bastosi. 

Foi avaliado o efeito ovicida dos extratos aquosos de algarobeira e juazeiro em T. 

bastosi. Para a obtenção dos ovos foram montadas arenas semelhantes às descritas para as 

criações-estoque, nas quais foram colocadas 25 fêmeas adultas, provenientes da criação-

estoque, para ovipositar. Após um período de seis horas as mesmas foram retiradas e os ovos 

contabilizados, deixando-se um quantitativo uniforme de 25 ovos em cada arena. Com o 

auxílio de um borrifador manual foi realizada a pulverização dos ovos com o extrato aquoso 

de folhas de algarobeira e de juazeiro, de acordo com os seguintes tratamentos: T1= CL50 do 

extrato de P. juliflora; T2 = CL90 do extrato de P. juliflora, T3 = CL50 do extrato de Z. 

joazeiro, T4 = CL90 do extrato de Z. joazeiro e T5 = água destilada. As arenas foram 

mantidas em câmara climatizada (27 ± 2 ºC, 70% ± 5 UR e 12 h de fotofase) (Figura 3). 

Diariamente, a cada 24 horas, observou-se o efeito dos extratos na eclosão dos ovos durante 

um quantitativo de dez dias. O delineamento estatístico foi o inteiramente casualizado, com 

cinco tratamentos (concentrações e testemunha) e dez repetições.  

 

Figura 3 - Aspecto geral do experimento para determinar o efeito ovicida do extrato aquoso de folhas de 

algarobeira e juazeiro sobre fêmeas adultas de T. bastosi de pinhão- manso em laboratório. (27 ± 2ºC, 70 ± 5% 

UR e 12 h de fotofase).  
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3.2.6.  ANÁLISE ESTATÍSTICA 

Os resultados para a determinação da CL50 e CL90 do extrato aquoso de Z. joazeiro foram 

submetidos a análise de Probit no programa STATPLUS, (2009). Os dados obtidos nos 

testes de efeito ovicida e progênie foram submetidos à análise de variância (ANOVA) e as 

médias comparadas pelo teste de Tukey a 5% de probabilidade, nos programas 

computacionais SISVAR e SAS system (FERREIRA, 2011).  

 

3.3. RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 

Houve efeito do extrato de juazeiro na mortalidade de T. bastosi. Observou-se que a 

porcentagem de mortalidade do ácaro variou de 20% a 60%, sendo maior nas concentrações 

de 10% e 15% (m/v) do extrato (Figura 4). A queda na mortalidade do ácaro após essas 

concentrações pode estar associada a algum mecanismo de defesa do ácaro quando exposto 

a altas concentrações dos produtos, apesar de não se ter informações sobre este fato na 

literatura. Entretanto, com base nesses resultados, a concentração mínima de 10% pode ser 

indicada no manejo do controle de T. bastosi, aliada a outras estratégias, como o controle 

biológico, uma vez que já se observa mortalidade superior a 50% da população, sendo uma 

alternativa de baixo custo econômico com menor uso de material para a obtenção do extrato.   

O controle de ácaros, normalmente é realizado através de pulverização de acaricidas 

sintéticos, com base nas doses/concentrações letais (DL50/CL50 e DL90/CL90) do produto. A 

concentração letal (CL) é uma medida comumente utilizada para avaliar a toxicidade de 

pesticidas a artrópodes (DESNEUX et al. 2007). Nesse sentido, o valor da CL50 do extrato 

de juazeiro sobre T. bastosi encontrado foi de 11,87% (m/v) e a CL90 foi de 54,96% (m/v), 

respectivamente (Figura 4). Ferraz et. al., (2017) analisaram o efeito do extrato de Z. 

joazeiro sobre Tetranychus ludeni em algodoeiro (Gossypium hirsutum L.), cuja CL50 foi 

3,54% (m/v)- valor muito inferior ao observado para o mesmo extrato sobre T. bastosi. Isto 

reforça a importância de se avaliar o potencial do extrato sobre a espécie-alvo que se deseja 

controlar, pois cada organismo apresenta características intrínsecas, o que explica a 

diferença do efeito de um mesmo extrato quando utilizado em espécies diferentes de ácaros.     
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Figura 4. Mortalidade média de Tetranychus bastosi (Acari: Tetranychidae) submetido a diferentes 

concentrações do extrato aquoso de folhas de juazeiro Ziziphus joazeiro e estimativa das concentrações letais 

(CL50 e CL90) para este ácaro, com intervalo de confiança de 95 %. y = 3,75x + 5,35, R
2 

= 0,71, P < 0,05.  

(Temp.: 25±2ºC, 70±5% UR e 12 h de fotofase).  

 

Analisando-se o efeito das CL50 e CL90 dos extratos de algarobeira e juazeiro sobre a 

viabilidade de ovos de T. bastosi, observou-se que houve efeito ovicida em todas as 

concentrações testadas (F=176,10; p=0,001) (Figura 5). 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Figura 5. Viabilidade de ovos de T. bastosi submetidos aos extratos aquosos de P. juliflora e Z. joazeiro em 

folhas de pinhão-manso (27 ± 2ºC, 70 ± 5% UR e 12 h de fotofase). 

 

 

CL50 = 11,87%  

CL90 = 54,96% 
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O número de ovos eclodidos de T. bastosi diferiu significativamente nos tratamentos 

com extrato em relação à testemunha. Entre as diferentes concentrações do extrato 

observou-se que o menor número de ovos eclodidos ocorreu nos tratamentos com as CL90 do 

extrato de algarobeira e juazeiro, em que apenas 4,9 e 4,1 ovos, respectivamente foram 

viáveis, os quais não diferiram significativamente entre si, mas demonstraram percentuais de 

eclosão relativamente baixos, com índices de redução significativamente maiores dos que os 

observados nos tratamentos com as CL50 dos mesmos extratos (Figura 5).  

Com os resultados obtidos, observou-se que a aplicação dos extratos de algarobeira e 

juazeiro nas duas concentrações letais testadas (CL50 e CL90) sobre ovos de T. bastosi 

promoveu resultados significativos na redução da eclosão desses ovos. Isso fica mais 

evidente quando levado em consideração o número de ovos eclodidos na testemunha (Figura 

5), a qual corresponde a um percentual de 91, 2%.  Os resultados obtidos no presente estudo 

se enquadram no observado por Xavier (2014) que, avaliando o efeito do extrato de aroeira 

(Myracroduon urundeuva Allemão) sobre T. bastosi, constatou viabilidade de 90% dos ovos 

na testemunha diferenciando-se dos tratamentos com o extrato, os quais chegaram a reduzir 

50% da eclosão dos ovos deste ácaro, demonstrando a influência do uso destes produtos na 

interrupção desta etapa do ciclo de vida da referida praga. 

Em termos práticos, para o manejo integrado de pragas, o efeito ovicida ocasionado 

pelos extratos vegetais sobre ácaros-praga configura-se numa ferramenta importante, pois 

controla o estágio inicial de desenvolvimento da praga, propiciando uma redução ou 

inviabilidade das próximas fases do seu ciclo e, consequentemente, reduz os danos causados 

às plantas pela diminuição da quantidade de indivíduos quem venham a surgir (ESTEVES 

FILHO, 2008).  

Vale salientar, entretanto, que o efeito ovicida pode variar com a espécie de praga e 

com as características das substâncias utilizadas (TORRES et. al., 2006; MACHADO et. al., 

2007), sendo necessários estudos para se estabelecer as concentrações mais viáveis para 

cada espécie de praga.  

Fêmeas de T. bastosi produzem em média 59 ovos durante todo o seu ciclo de vida, 

evidenciando um alto poder reprodutivo, característico da espécie (PEDRO-NETO et. al., 

2013). Temperaturas altas favorecem o aumento da taxa de oviposição e o número de ovos 

por fêmea, sendo um grande problema em plantios de pinhão-manso em regiões semiáridas 

propícias ao desenvolvimento do ácaro (VASCONCELOS et. al., 2004).  

Segundo FERLA e MORAES (2006) a manutenção dos inimigos naturais no ambiente 

pode propiciar uma maior pressão de controle sobre as populações dos ácaros fitófagos 
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sobre as quais os predadores atuam. Ácaros Phytoseiidae, por exemplo, são efetivos na 

predação de ovos de T. bastosi (KOSTIAINE e HOY, 1996; MARQUES, 2015). Nesse 

contexto, o uso dos extratos seletivos de algumas plantas, em consórcio a outras técnicas 

associadas ao manejo integrado de pragas, pode contribuir para a redução desse problema 

em campo, evitando a disseminação do ácaro na cultura.   

Não foi observado efeito dos extratos de algarobeira e juazeiro sobre a fecundidade 

de fêmeas de T. bastosi que haviam sido expostas às suas concentrações letais (F=0,92; 

P=0,45). O número de ovos nos tratamentos com as CL50 e CL90 de ambos os extratos não 

diferiu significativamente entre si nem em relação à testemunha (Tabela 1). Este resultado 

pode estar relacionado à falta de contato residual do ácaro com o produto (Gonçalves et. al., 

2001), pois as fêmeas em início de oviposição foram retiradas dos discos de folha de pinhão-

manso tratados após 48 h, sendo transferidas para os discos não tratados, sendo sugerido um 

maior tempo de exposição ao produto.  

Por outro lado, o efeito dos extratos ocorreu nas fases subsequentes, ou seja, reduziu 

significativamente o número de larvas (F= 16,41; P=0,01), ninfas (F=18,99; P=0,001) e 

adultos (F=23,80; P=0,001) quando comparados à testemunha (Tabela 1), demonstrando a 

atividade acaricida do produto 

 

 

FASE 

                    P. juliflora Ziziphus joazeiro                                      Testemunha 

 
CL50 

(53,45%) 

CL90 

(85,35 %) 

CL50 

(11,87 %) 

CL90 

(54,96 %) 

 

 H2O 

 

OVO  1,3575±0,1162 a
1
 1,3891±0,1195 a 1,3215±0.1240 a  1,3364±0,1260 a 1,9237±0,1005 a 

LARVA  1,0997±0,1361 b 0,9086±0,1562 b 0,6654±0.1741 b 0,5510±0,1890 b 1,8236±0,1072 a 

NINFA  0,9651±0,1508 b 0,7202±0,1768 b 0,5921±0.1796 b 0,5240±0,1961 b 1,8096±0,1078 a 

ADULTO  0,6583±0,1826 b 0,2773±0,2357 b  0,4237±0.2000 b 0,3967±0,2132 b  1,7717±0,1091 a 

 

 

Ao contrário do observado neste estudo, os extratos vegetais podem ocasionar 

redução da oviposição de determinadas espécies de ácaros, interferindo no ciclo vital da 

praga. Vicentini et. al., (2015), ao avaliar a oviposição de fêmeas de T. urticae submetidas 

ao extrato etanólico de Sapindus saponaria após 120 horas - observou oviposição de 241,6 

ovos na testemunha enquanto nas concentrações de 3,4 e 5% do extrato o número de ovos 

obtidos foi de 97,6, 97,0 e 94,4, respectivamente, confirmando a redução da oviposição 

Tabela 1 – Média de ovos, larvas, ninfas e adultos, no período de 12 dias, provenientes de fêmeas de T. 

bastosi submetidas aos extratos aquosos de P. julifora e Z. joazeiro em pinhão-manso (J. curcas L.) em 

laboratório (27 ± 2ºC, 70 ± 5% UR e 12 h de fotofase). 

 

1 Média ± Erro padrão 

2 As médias seguidas da mesma letra na linha, não diferem estatisticamente entre si pelo Teste de Tukey ao nível de 5 % 
de probabilidade. 
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quando aplicado o extrato. 

Outro aspecto relevante foi observado no que se refere à viabilidade dos ovos e 

sobrevivência da progênie de T. bastosi. Fêmeas de T. bastosi submetidas aos extratos de 

algarobeira e juazeiro nas concentrações letais de 50% e 90%, apresentaram redução no 

percentual de ovos viáveis em relação à testemunha (F=4,25; P=0,03), apresentando valores 

próximos a 75% (Figura 6). Assim, fêmeas de T. bastosi expostas aos extratos apresentam 

queda na viabilidade dos ovos, ou seja, muitos não passam para a fase de larva, 

comprovando assim o efeito ovicida dos extratos de algarobeira e juazeiro. 

Não foi observado efeito dos extratos na sobrevivência das larvas de T. bastosi (F= 

2,20; P=0,07). Em todos os tratamentos a sobrevivência foi superior a 70%, sem diferença 

significativa entre os mesmos, demonstrando que o uso dos produtos em quaisquer das 

concentrações adotadas não interferiu nesta fase de desenvolvimento do ácaro. Isso ocorreu 

provavelmente pelo fato de que os ácaros podem ter se apresentado mais tolerantes à 

aplicação dos compostos nestas concentrações quando se encontravam nesse estágio de 

desenvolvimento. 

Em relação ao estágio de ninfas houve diferença significativa entre os tratamentos 

(F=2,72; P=0,04). Para ambos os extratos, as concentrações testadas diferiram da 

testemunha e não apresentaram diferenças significativas entre si, reduzindo em pelo menos 

50% a sobrevivência e, consequentemente, o número de adultos emergidos (Figura 7).  

Outros estudos, em condições de laboratório, têm também observado que o uso de 

extratos vegetais pode ter ação letal e alterar as fases embrionárias e estágios imaturos ativos 

de ácaros fitófagos tetraníquideos. Gonçalves et. al., (2001) observaram que o extrato 

aquoso de nim (Azadirachta indica A. Juss.) nas concentrações de 5 e 2,5 % foram eficazes 

no controle de protoninfas de Mononychellus tanajoa com valores entre 80 e 100%. Lima, et 

al., (2014) evidenciaram que diferentes concentrações do extrato orgânico de sementes de 

Annona muricata L. ocasionaram mortalidade de até 100% de ninfas do ácaro Tetranychus 

evansi. Outros efeitos ocasionados por extratos vegetais na biologia de ácaros tetraníquideos 

podem ser observados no trabalho de Boaventura et al., (2011), que verificaram o uso de 

produtos a base de Nim afetando a biologia de M. tanajoa, através do aumento do período 

de protoninfa a adulto deste ácaro.  

 Os resultados obtidos comprovam que o uso dos extratos de algarobeira e juazeiro 

sobre fêmeas de T. bastosi apresenta resultados satisfatórios, possibilitando uma ação letal 

sobre sua progênie, reduzindo a viabilidade de ovos e a sobrevivência dos estádios imaturos, 

acarretando na diminuição das próximas gerações de indivíduos deste ácaro na cultura do de 
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pinhão-manso.  

 

 

 

  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Figura 7. Sobrevivência de ninfas provenientes de fêmeas do ácaro Tetranychus bastosi submetidas aos 

extratos de Prosopis juliflora e Ziziphus joazeiro (27 ± 2°C, 70 ± 5% UR e 12 h de fotofase). 

 

A redução na viabilidade de ninfas ocasionada pelos extratos no presente trabalho 

deveu-se, provavelmente, à ação de compostos secundários presentes nos extratos. A 

 

 

 

Figura 6. Viabilidade de ovos provenientes de fêmeas do ácaro Tetranychus bastosi submetidas aos extratos 

de Prosopis juliflora e Ziziphus joazeiro (27 ± 2°C, 70 ± 5% UR e 12 h de fotofase). 
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presença de taninos na algarobeira pode explicar esse fato, pois, foi observado para insetos 

que estas substâncias reduzem significativamente o seu crescimento e sobrevivência, uma 

vez que inativam enzimas digestivas e criam um complexo de taninos-proteínas de difícil 

digestão (MELLO e SILVA-FILHO, 2002). O juazeiro, por sua vez, apresenta como 

compostos secundários as saponinas e os flavonóides que, segundo Schoonhoven et al., 

(2005), interferem no crescimento e desenvolvimento dos insetos e os flavonoides são 

considerados deterrentes alimentares. 

Deste modo, são necessários estudos adicionais com esses extratos aquosos, bem 

como a avaliação dos seus compostos secundários, de maneira a se descobrir quais os 

princípios ativos presentes no juazeiro e na algarobeira exercem o efeito acaricida observado 

no presente estudo. Além disso, também é importante a realização de experimentos em 

escala de campo, de maneira a se comprovar a eficácia dos produtos para que se possa, 

posteriormente, chegar a se recomendar o seu uso no controle da praga em pinhão-manso. 

 

3.4. CONCLUSÕES 

- Os extratos aquosos de folhas de P. juliflora e Z. joazeiro, nas duas concentrações 

letais (CL50 e CL90) testadas, ocasionaram efeito ovicida quando os ovos de T. bastosi foram 

expostos a ação dos extratos.  

- Os extratos aquosos de folhas de P. juliflora e Z. joazeiro, nas duas concentrações letais 

(CL50 e CL90) testadas, reduziram a viabilidade de ovos e a sobrevivência de ninfas, e 

consequentemente a emergência de adultos, quando as fêmeas de T. bastosi foram 

submetidas a ação dos extratos. 

- A redução da viabilidade do ácaro em algumas das suas fases de desenvolvimento é um 

aspecto importante, pois possibilita o controle da população de T. bastosi nos cultivos de 

pinhão-manso, tornando-se assim uma alternativa viável para o manejo integrado de pragas 

na cultura. 
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4. CAPÍTULO 2 - TOXICIDADE E REPELÊNCIA DOS EXTRATOS AQUOSOS DE 

FOLHAS DE ALGAROBEIRA E JUAZEIRO NO CONTROLE DE Tetranychus 

bastosi EM PINHÃO- MANSO  

 

 RESUMO 

 

 

Considerado o principal ácaro-praga dos cultivos de pinhão-manso, Tetranychus bastosi 

vem se tornando um grande problema fitossanitário para a cultura. Neste trabalho foi 

avaliada a toxicidade e o efeito repelente dos extratos aquosos de algarobeira Prosopis 

juliflora DC e juazeiro (Z. joazeiro Mart.) sobre T. bastosi em plantas de pinhão-manso. A 

análise da toxicidade da CL50 e CL90 dos extratos de algarobeira e juazeiro foi feita em 

arenas de discos de folhas de pinhão-manso, colocando-se em cada uma 15 fêmeas adultas 

de T. bastosi. Com o auxílio de um borrifador manual foi realizada a pulverização dos discos 

com os extratos aquosos, de acordo com os tratamentos T1= CL50 do extrato de P. juliflora; 

T2 = CL90 do extrato de P. juliflora, T3 = CL50 do extrato de Z. joazeiro, T4 = CL90 do 

extrato de Z. joazeiro e T5 = água destilada. O delineamento estatístico adotado foi o 

inteiramente casualizado, com cinco tratamentos e oito repetições. Após 48 horas foi 

efetuada a contagem dos indivíduos vivos e mortos. Para o teste de repelência foram 

montadas arenas contendo dois discos de folha (pinhão-manso), sendo um tratado com um 

dos extratos e outro com água destilada (testemunha), interligados por uma lamínula, nas 

quais foram liberadas 10 fêmeas adultas de T. bastosi. O delineamento estatístico adotado 

foi o inteiramente casualizado, com quatro tratamentos e 10 repetições. Decorridas 48 horas, 

efetuou-se a contagem dos indivíduos atraídos pelo tratamento e pela testemunha. Em 

relação à toxicidade, os extratos de algarobeira e juazeiro promoveram a mortalidade de T. 

bastosi em todas as concentrações testadas, variando entre 38,72 e 86,20%. Os maiores 

índices de mortalidade foram obtidos com as CL90 dos extratos. Os extratos de algarobeira e 

juazeiro foram repelentes ao ácaro, com exceção da CL50 do juazeiro. Com baee nos 

resultados obtidos os extratos de algarobeira e juazeiro se mostraram eficientes no controle 

de T. bastosi, com resultados promissores para o uso no manejo de pragas do pinhão-manso. 

 

Palavras – chave: Concentração letal, Toxicidade, Prosopis juliflora, Ziziphus joazeiro. 
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4. CHAPTER 2 - TOXICITY AND REPELLENCY OF MESQUITE AND JUAZEIRO 

EXTRACTS IN THE CONTROL OF Tetranychus bastosi IN Physic nut 

 

 

ABSTRACT 

 

 

Considered the main plague-mite of physic nut crops, Tetranychus bastosi has been turning 

into a big phytosanitary problem for the culture. In this work, was evaluated the toxicity and 

the repellent effect of watery extracts from mesquite Prosopis juliflora DC and juazeiro (Z. 

joazeiro Mart.) on T. bastosi in physic nut plants. The toxicity analysis of CL50 e CL90 of 

mesquite and juazeiro extracts was done in physic nut leaves discs arenas, putting 15 adult 

T. bastosi females in each one. With the help of a hand sprayer, the discs were pulverized 

with the watery extracts, according to the treatments T1= CL50 of P. juliflora extract, T2 = 

CL90 of P. juliflora extract, T3 = CL50 of Z. joazeiro extract, T4 = CL90 of Z. joazeiro extract 

and T5 = destilled water. The statistical design used was totally random, with five treatments 

and eight repetitions. After 48 hours the alive and dead individuals were counted. For the 

repellency test, arenas containing two discs of leaf (physic nut) were arranged, one treated 

with one of the extracts and the other with destilled water (witness), interconnected by a 

coverslip in which 10 adult T. bastosi females were released. The statistical design used was 

totally random, with four treatments and 10 repetitions. After 48 hours, the individuals 

attracted by the treatment and by the witness were counted. Regarding the toxicity, the 

mesquite and juazeiro extracts provided T. bastosi mortality in all tested concentrations, 

varying between 38,72 and 86,20%. The greatest mortality levels were obtained with the 

CL90 of the extracts. The mesquite and juazeiro extracts were repellent for the mite, except 

the CL50 of juazeiro. Based on the obtained results, the mesquite and juazeiro extracts 

showed efficiency in the control of T. bastosi, with promising results for the use in physic 

nut pleagues management. 

 

Keywords: Lethal concentration, Toxicity, Prosopis juliflora, Ziziphus joazeiro. 
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4.1. INTRODUÇÃO 

 

O pinhão-manso Jatropha curcas L. é comumente cultivado no semiárido 

pernambucano, principalmente em áreas onde prevalece a agricultura familiar (DURÃES et 

al., 2009). Entretanto, um dos grandes problemas enfrentados pelos agricultores nos plantios 

desta espécie é o ataque por pragas (CRUZ et al., 2012).  

O ácaro-vermelho Tetranychus bastosi Tuttle, Baker e Sales, 1977 (Acari: 

Tetranychidae) é relatado como o principal problema fitossanitário da cultura em diversas 

regiões do país (SANTOS et al, 2010; SARMENTO et al., 2011; CRUZ et al., 2012; 

PEDRO-NETO et al., 2013). É uma espécie fitófaga que causa danos às plantas hospedeiras 

por reduzir sua taxa fotossintética, prejudicando o crescimento das plantas (SANTOS et al., 

2010). 

Os acaricidas sintéticos utilizados para o controle de T. bastosi não são registrados 

para a cultura (AGROFIT, 2018). Porém, recomenda-se o uso do chlorfenapyr (Pirate®) que 

é registrado para o controle de insetos e ácaros em outras culturas, podendo penetrar nesses 

organismos via ingestão e contato. Outros também são recomendados para o controle de 

ácaros das famílias Eriophyidae, Tarsonemidae, Tenuipalpidae e Tetranychidae, sendo os 

acaricidas organoestânicos: azocyclotin (Caligur®) e o fenbutatin (Torque®) (ANVISA, 

2018). Entretanto, o uso desses produtos vem trazendo agravantes ambientais, como o 

rápido desenvolvimento de resistência associado à elevada mortalidade de inimigos naturais 

(NICASTRO et al., 2010), sendo umas das principais limitações no programa de manejo de 

pragas.  

 Nas últimas décadas, com o aumento do surgimento de pragas resistentes aos 

produtos organo-sintéticos, pesquisadores vêm se empenhando no sentido de descobrir 

produtos naturais com ação inseticida/acaricida que possam ser inseridos no manejo de 

pragas agrícolas (MOREIRA et al., 2015), como uma alternativa a esses produtos. Assim, 

aumentou consideravelmente o interesse pelos produtos naturais botânicos (CORRÊA e 

SALGADO, 2011), derivados do metabolismo secundário de diversas espécies de plantas 

(KIM et al., 2003). 

Nesse sentido, os extratos vegetais são atualmente alvo de pesquisas como método 

alternativo para o controle de ácaros fítófagos, principalmente tetraniquídeos, já tendo sido 

observado efeitos satisfatórios sobre algumas espécies no Brasil (GONÇALVES et al., 2001; 

SIQUEIRA et al., 2014; XAVIER et al., 2015; NASCIMENTO, 2017; FERRAZ et al., 

2017).   
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Estudos têm demonstrado que o efeito dos extratos vegetais é variável podendo ser 

tóxico, repelente, modificar o comportamento, além de reduzir a viabilidade e sobrevivência 

de diferentes estágios de desenvolvimento das pragas ou reduzir a sua alimentação 

(ARNASON et al., 1990; BELL et al., 1990).    

Nesse sentido, a utilização de plantas inseticidas vem se tornando uma promissora 

alternativa para o manejo de insetos-praga (MENEZES, 2005), onde os inseticidas naturais 

produzidos a partir de substâncias secundárias de plantas podem ser utilizados como 

alternativas a produtos sintéticos (MIRESMAILLI e ISMAN, 2014).   

No que se refere ao manejo integrado de pragas, o uso de extratos de plantas 

representa uma ferramenta importante, tendo em vista que o desenvolvimento de tecnologias 

de fácil preparo e de baixo custo torna-se mais acessível aos produtores rurais, 

possibilitando menor uso de insumos externos e consequentemente contribuindo como uma 

opção rentável (BARBOSA et al., 2007).  

No semiárido pernambucano, dentre as plantas já estudadas em relação ao seu efeito 

acaricida, destaca-se o juazeiro Ziziphus joazeiro Mart. (Rhamnaceae) e algarobeira 

Prosopis juliflora DC. (Fabaceae) (XAVIER et al., 2015; NASCIMENTO, 2017; FERRAZ 

et al., 2017).   

No Nordeste, a algarobeira foi introduzida no Brasil a partir de 1942, inicialmente no 

município de Serra Talhada em Pernambuco (SILVA, et al., 2014). Desde então foi 

amplamente utilizada pelos agricultores da região semiárida do Brasil para vários fins, como 

a madeira, para a alimentação de animais, na fabricação de montantes e estacas para fazer 

cercas, além de fins de fontes energéticas, servindo como lenha e carvão (AZEVEDO, 

1982).  

O juazeiro (Ziziphus joazeiro Mart. – Rhamnaceae) é uma das árvores da caatinga de 

grande importância, sendo utilizada regionalmente para produção de lenha e carvão, 

arborização de ruas e jardins (LORENZI e MATOS, 2008). Apresenta grande importância 

ecológica, pois pode servir de mata ciliar na proteção das margens de rios (MEUNIR, 2008) 

A planta apresenta em sua composição as saponinas que têm sido relatadas como um dos 

principais compostos secundários presentes nas folhas desta espécie, atuando na toxicidade 

de insetos (LIMA, 2008). 

Os estudos referentes a o uso dos extratos vegetais no Brasil para o controle de 

ácaros ainda são restritos. Diante do exposto, este trabalho teve como objetivo avaliar a 

atividade dos extratos aquosos de algarobeira e juazeiro no controle de T. bastosi em pinhão-

manso. 

https://www.sciencedirect.com/science/article/pii/S0022474X17302278#bib17
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4.2. MATERIAL E MÉTODOS 

Os experimentos foram conduzidos no Laboratório de Entomologia do Centro 

Laboratorial de Apoio à Pesquisa da Unidade Acadêmica de Garanhuns (CENLAG), da 

Unidade Acadêmica de Garanhuns (UAG/UFRPE) e no Núcleo de Ecologia de Artrópodes 

(NEA) da Unidade Acadêmica de Serra Talhada (UAST/UFRPE). As plantas de pinhão-

manso utilizadas no presente estudo foram oriundas do Banco de Germoplasma do Instituto 

Agronômico de Pernambuco (BAG - IPA), localizado em Serra Talhada – PE. 

 

4.2.1.  PREPARO DOS EXTRATOS AQUOSOS DE FOLHAS DE ALGAROBEIRA E 

JUAZEIRO  

Folhas de P. juliflora e de Z. joazeiro foram coletadas em áreas circunvizinhas à 

UAG/UFRPE e à UAST/UFRPE, sempre no período da manhã. Estas foram acondicionadas 

em sacos de papel devidamente etiquetados e levados ao Laboratório, procedendo-se a 

lavagem do material em água destilada e, posteriormente, sua desinfecção com cloro ativo 

(0,05%) por 20 minutos (VIEIRA et al., 2006). As amostras foram submetidas à secagem 

ambiente durante um período de 4h, seguida da secagem em estufa (45°C), por um período 

de 48h sendo, posteriormente, trituradas. As concentrações dos extratos (m/v) utilizadas 

foram 53, 45% e 85,35%, correspondendo à CL50 e a CL90 da algarobeira, respectivamente 

(NASCIMENTO, 2017); e 11,87% e 54,96% correspondendo à CL50 e a CL90 do juazeiro, 

respectivamente, as quais foram obtidas em testes prévios (vide cap. 1, item 3.2.3). O 

material foi abrigado na geladeira até a obtenção do extrato, por um período de 24 horas.   

 

4.2.2. CRIAÇÃO DE ÁCAROS Tetranychus bastosi 

 

Os ácaros foram criados em laboratório para a manutenção de uma criação-estoque com 

o intuito de serem utilizados nos experimentos. O método de criação foi baseado em Matos 

(2006) sendo utilizadas placas Gerbox® (12 x 12 x 5 cm), contendo no seu interior arenas de 

folhas de feijão-de-porco Canavalia ensiformes (L.) DC. (Fabaceae). Estas foram colocadas 

com a face adaxial voltada para baixo sobre uma camada de espuma (4 cm de espessura), 

umedecida constantemente com água destilada para manter a turgescência da folha e evitar a 

fuga dos ácaros (figura 1). No laboratório estes ácaros foram cultivados em condições 

atmosféricas controladas de umidade e temperatura em câmaras climáticas do tipo B.O.D. 
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(27 ± 2 ºC, 70% ± 5 UR e 12 h de fotofase). Conforme necessário houve a substituição das 

folhas por outras novas, em melhor estado, transferindo-se os ácaros com o auxílio de um 

pincel ou pela colocação da antiga folha sobre a nova, propiciando que os mesmos 

passassem para a nova folha. 

 

Figura 1 - Aspecto geral de arenas utilizadas na criação de T. bastosi em laboratório (27 ±2ºC, 70 ± 5% UR e 

12 h de fotofase).   

  

4.2.3.  TOXICIDADE DAS CL50 E CL90 (CONCENTRAÇÕES LETAIS) DOS 

EXTRATOS AQUOSOS DE ALGAROBEIRA E DE JUAZEIRO SOBRE T.bastosi. 

Para a análise da toxicidade das CL50 e CL90 dos extratos de algarobeira e juazeiro, 

foram confeccionadas arenas semelhantes às utilizadas nos testes de estimativa das 

concentrações letais (vide item 2.3, cap. 1). Em cada disco foliar foram colocadas 15 fêmeas 

adultas de T. bastosi. Com o auxílio de um borrifador manual foi realizada a pulverização 

dos discos com o extrato aquoso de folhas de algarobeira ou de juazeiro, de acordo com os 

seguintes tratamentos: T1= CL50 do extrato de algarobeira (53,45% (m/v); T2 = CL90 do 

extrato de algarobeira (83,85% (m/v), T3 = CL50 do extrato de juazeiro (11,87% (m/v), T4 = 

CL90 do extrato de juazeiro (54,96% (m/v), e T5 = água destilada (testemunha). Após 48 

horas efetuou-se a contagem dos indivíduos vivos e mortos.  

O delineamento estatístico adotado foi o inteiramente casualizado, com cinco 

tratamentos (concentrações dos extratos e testemunha) e oito repetições (Figura 2). As 

arenas foram mantidas em câmara climatizada do tipo B.O.D. (27 ± 2 ºC, 70% ± 5 UR e 12h 

de fotofase) (FERRAZ, 2011).  

Posteriormente, a mortalidade corrigida foi calculada pela fórmula de Abbott (1925): 

Ma = (Mt - Mc)/(100 - Mc) x 100, em que Ma = mortalidade corrigida em função da 

testemunha; Mt = mortalidade observada no tratamento com o extrato e Mc = mortalidade 

observada na testemunha. A toxicidade do extrato ao ácaro T. bastosi foi adaptada do 
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modelo de Hassan et al. (1994), o qual atribui uma classificação do efeito toxicológico dos 

acaricidas ao ácaro considerando os valores percentuais da mortalidade corrigida, sendo: 

Inócuo < 25%; Levemente tóxico de 25-50%; Moderadamente tóxico de 51- 75%; 

Altamente tóxico > 75% de mortalidade.  

Figura 2 - Aspecto geral do experimento para determinar a toxicidade do extrato aquoso de folhas de 

algarobeira e juazeiro sobre fêmeas adultas de T. bastosi em pinhão-manso em laboratório (27 ± 2ºC, 70 ± 5% 

UR e 12 h de fotofase).   

4.2.4. EFEITO REPELENTE DO EXTRATO AQUOSO DE ALGAROBEIRA E DE 

JUAZEIRO SOBRE T. Bastosi. 

O efeito repelente foi avaliado utilizando-se a metodologia semelhante a adotada no 

item 2.3, cap.1. As arenas foram montadas contendo dois discos de folha (pinhão-manso), 

sendo um tratado com um dos extratos e outro com água destilada (testemunha), os quais 

foram dispostos em placas do tipo Gerbox® e interligados por uma lamínula (Adaptado de 

ESTEVES FILHO, 2010) (Figura 2). No centro da lamínula (18 x 18 mm) foram liberadas 

10 fêmeas adultas de T. bastosi, as quais poderiam se movimentar entre os discos e escolher 

o melhor substrato para permanecerem. As arenas foram mantidas em câmara climatizada do 

tipo B.O.D. (27 ± 2 ºC, UR 70% ± 5 e fotofase 12 h). Decorridas 48 horas da liberação dos 

ácaros, efetuou-se a contagem dos indivíduos presentes nos tratamentos com extrato e na 

testemunha. O delineamento estatístico adotado foi o inteiramente casualizado, com quatro 

tratamentos: T1= CL50 do extrato de algarobeira x testemunha; T2 = CL90 do extrato de 

algarobeira x testemunha, T3 = CL50 do extrato de juazeiro x testemunha, T4 = CL90 do 

extrato de juazeiro x testemunha, e 10 repetições (Figura 3).                                                                   

A porcentagem de repelência dos extratos foi calculada usando-se a fórmula 

adaptada de Obeng-Ofori (1995): PR = [(NC – NT) / (NC + NT) x 100], sendo PR = 
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porcentagem de repelência; NC = número de ácaros atraídos na testemunha e NT = número 

de ácaros atraídos no extrato. Para verificar a repelência dos extratos utilizados foi feito 

calculado o Índice de Repelência (IR) pela fórmula: IR = 2G/(G+P), onde G = % de ácaros 

atraídos no tratamento e P = % de ácaros atraídos na testemunha. Com a metodologia 

adaptada de Kogan e Goeden, (1970) foi determinado o intervalo de segurança utilizado para 

considerar se o extrato aquoso é ou não repelente, obtido a partir da média dos índices de 

repelência (IR) e do respectivo desvio padrão (DP), ou seja, se a média dos IR for menor que 

1 - DP, o extrato aquoso é repelente; se a média for maior que 1 + DP o extrato aquoso é 

atraente e se a média estiver entre 1 - DP e 1 + DP o extrato aquoso é considerado neutro. 

 

Figura 3 - Aspecto geral do experimento para determinar o efeito repelente do extrato aquoso de folhas de 

algarobeira e juazeiro sobre fêmeas adultas de T. bastosi em folhas de pinhão- manso, em laboratório (27 ± 

2ºC, 70 ± 5% UR e 12h de fotofase). 

 

4.2.5. ANÁLISE ESTATÍSTICA 

Os dados obtidos nos experimentos foram submetidos à análise de variância (ANOVA) e 

as médias comparadas pelo teste de Tukey a 5% de probabilidade, no programa 

computacional SISVAR (FERREIRA, 2011).   

 

4.3. RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Os extratos aquosos de P. juliflora e Z. joazeiro promoveram a mortalidade de T. bastosi 

em todas as concentrações testadas, cujo percentual de ácaros mortos diferiu 

significativamente para ambos os extratos (tabela 1). Em relação às CL50 o maior percentual 

de mortalidade foi ocasionado pelo extrato de algarobeira (55,87%), o qual foi enquadrado 

no agrupamento toxicológico moderadamente tóxico (tabela 1). Já em relação às CL90, estas 
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diferiram significativamente em relação às CL50 de ambos os extratos, mas não diferiram 

entre si, ambos demonstrando percentuais de mortalidade média de 85,05% e 86,30 % para a 

algarobeira e para o juazeiro, respectivamente, e enquadrando-se no agrupamento 

toxicológico altamente tóxico (Tabela 1). Isso demonstra que nessas concentrações ambos 

os extratos são eficientes, pois segundo Potenza et al., (2005), um extrato é considerado 

eficiente no controle da praga quando ocasiona mortalidade superior a 80%, o que foi 

observado no presente estudo para as CL90 dos dois extratos avaliados.  

No que se refere à avaliação do efeito repelente dos extratos de algarobeira e juazeiro, 

foi observado que a CL90 de ambos os extratos exerceram efeito semelhante sobre T. bastosi, 

apresentando-se como repelentes ao ácaro (Tabela 1). Já em relação às CL50, apenas o 

extrato de algarobeira apresentou efeito repelente, sendo o extrato de juazeiro classificado 

como neutro (Tabela 1) e apresentando baixa toxicidade sobre o ácaro, já que foi agrupado 

como levemente tóxico. Isso ratificada que o efeito dos extratos testados varia com a 

concentração utilizada.  

 

 

Extratos 

 Concentração 

(m/v)
1
 

Mortalidade 

(%) ± EP
3,4 

Agrupamento
5 

Toxicológico IR
6
 

 
IS

7
 

CL90 P. juliflora 85,35 87,05±2,78 a
2
 Altamente tóxico 0,2400±0,2108 R 

CL90 Z. joazeiro 54,96 86,30±1,59 a Altamente tóxico 0,2667±0,6440 R 

CL50 P. juliflora 53,45 55,87±5,72 b Moderadamente tóxico 0,0667±0,2108 R 

CL50 Z. joazeiro 11,35 38,31±4,28 c Levemente Tóxico 0,5000±0,8498 N 

 

 

 

 

 

 

A toxicidade e o efeito repelente do extrato de juazeiro já foram observados para 

outras espécies de tetraniquídeos. Siqueira et al., (2014) avaliaram o efeito deste extrato 

sobre fêmeas do ácaro M. tanajoa Bondar em mandioca, Manihot esculenta (Crantz) e 

observaram repelência nas concentrações de 15%, 20% e 25% do extrato e mortalidade 

média do ácaro próxima a 60% na concentração de 25%. Já Ferraz et al., (2017) avaliaram o 

efeito do extrato aquoso de juazeiro sobre o ácaro Tetranychus ludeni Zacher em algodoeiro 

¹m/v = massa/volume. 
2As médias seguidas de mesma letra na coluna, não diferem estatisticamente entre si pelo Teste de Tukey ao nível de 5 % 

de probabilidade. 
3Mortalidade corrigida  
4Desvio Padrão.  
5O agrupamento do efeito toxicológico do extrato de juazeiro ao ácaro seguiu o modelo de Hassan et al. (1994). Inócuo < 

25; Levemente tóxico de 25-50; Moderadamente tóxico de 51- 75; Altamente tóxico > 75 de mortalidade.  
6Índice de Repelência. 
7Intervalo de Segurança = Classificação: A = Atraente; R= Repelente e N = Neutro. 

 

Tabela 1. Toxicidade, agrupamento toxicológico e efeito repelente da CL50 e CL90 dos extratos aquosos de 

folhas de algaroba (P. juliflora) e juazeiro (Z. joazeiro) sobre fêmeas adultas de T. bastosi em pinhão-manso (J. 

curcas L.) em laboratório. Temp: 27 ± 2ºC, 70 ± 5% UR e 12 h de fotofase. 
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(Gossypium hirsutum L.), o qual também se apresentou repelente a este ácaro, com uma 

CL50 de 3,54%, ou seja, significativamente menor do que a observada para T. bastosi no 

presente estudo, a qual proporcionou mortalidade média de 76,47% deste ácaro.  

Usando as mesmas concentrações letais (CL50 = 53,45% e CL90 = 85,35%) e nas 

mesmas condições em laboratório (27 ± 2ºC, 70 ± 5% UR e 12h de fotofase), no que se 

refere ao extrato de algarobeira, Nascimento (2017) observou efeito repelente do extrato de 

P. juliflora sobre T. bastosi, em ambas as concentrações, e mortalidade semelhante quando 

submetido a CL50 do extrato Entretanto a mortalidade média do ácaro quando submetido a 

CL90 foi inferior à observada no presente estudo com o quantitativo de 75 %. 

Outros tipos de extratos também apresentam potencial para o controle de ácaros 

fitófagos em diferentes culturas. Carvalho et al., (2008), avaliando extratos vegetais no 

controle de Oligonychus ilicis notaram que, após 10 dias da aplicação do extrato de Annona 

squamosa L., ocorreu mortalidade de 90% de fêmeas adultas confinadas em arenas tratadas. 

Lucini et al., (2010) observaram repelência associada à redução na capacidade reprodutiva 

no ácaro T. ludeni ao utilizar concentrações de até 4% de extrato de Capsicum baccatum L. 

Extratos etanólicos de folhas de Croton L. causaram mortalidade e repelência em T. urticae 

(PONTES et al., 2011). Já extratos de Allium cepa L. Agave angustifolia Haw. e produtos à 

base de óleo de nim causaram mortalidade superior a 83% em T. urticae (VERONEZ et al., 

2012).  

A atividade biológica dos extratos vegetais é decorrente de vários compostos 

presentes nas plantas. Os extratos apresentam em sua composição compostos secundários 

que apresentam a função de proteção às plantas contra o ataque de organismos patogênicos e 

fitófagos (SILVA et al., 2008). Esses compostos podem agir nas funções fisiológicas e 

bioquímicas do inseto (SANTOS et al., 2010; COITINHO et al., 2011), podendo apresentar 

ação tóxica e causar a morte de ácaros-praga, atuando sobre o seu  sistema nervoso 

central  (MENEZES, 2005) ou causar repelência por possuir em sua constituição substâncias 

naturais que impedem a sua aproximação (CÔRREA e SALGADO, 2011).  

O potencial de toxicidade e repelência dos extratos de juazeiro e algarobeira 

observados no presente estudo pode ser decorrente da presença dos compostos terpenóides, 

saponinas e alcaloides presentes nessas plantas (SCHUHLY et al., 2000). As saponinas  e os 

terpenóides afetam diretamente o crescimento e a reprodução de insetos-praga devido à sua 

atividade repelente, podendo aumentar as taxas de mortalidade, reduzindo a ingestão de 

alimentos, devido a propriedades de toxicidade e menor digestibilidade pelos insetos (ADEL 

e SEHNAL, 2000). Os alcaloides são particularmente tóxicos para insetos e, 

https://www.sciencedirect.com/topics/agricultural-and-biological-sciences/saponin
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frequentemente, causam sua morte (MELLO e SILVA-FILHO, 2002). Partindo desse 

pressuposto, efeitos semelhantes devem ocorrer sobre os ácaros. 

 

4.4. CONCLUSÕES 

 

- Os extratos aquosos de folhas de algarobeira (P. juliflora) e juazeiro (Z. joazeiro) se 

apresentaram eficientes para o controle de T. bastosi.  

- As CL90 de ambos os extratos exerceram mortalidade superior a 80% e efeito repelente 

sobre o ácaro T. bastosi. 

- Os extratos estudados contribuem para a redução da população do ácaro T. bastosi, 

representando uma ferramenta promissora para o manejo de pragas em cultivos de pinhão-

manso.  
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5. CONSIDERAÇÕES FINAIS 

A cultura do pinhão-manso é bastante comum na região semiárida e, apesar de não 

ser alimentícia, pode ser utilizada na produção de biodiesel e na agricultura familiar. 

Porém com o ataque de ácaros-praga limitando sua produtividade e a ausência de 

produtos registrados para o seu controle, o uso de formas alternativas se torna 

fundamental. Diante disso, com as informações obtidas no presente estudo, visando os 

princípios de programas de Manejo Integrado de Praga, os extratos de algarobeira e 

juazeiro se apresentam com grande potencial de controle do ácaro-praga T. bastosi em 

pinhão-manso, sendo uma estratégia promissora. Assim, os resultados obtidos no 

trabalho, contribuirão significativamente para a adoção de metodologias para o uso de 

produtos naturais no controle desses ácaros. 
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